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  Introdução


  O que você lerá a seguir resulta de mais de meio século em que me dediquei à Educação, da Escola Básica ao Pós-Doutorado, como estudante, professor, coordenador pedagógico de escola pública, coordenador de projetos e programas voltados à Educação Superior, orientador de mestrandos e doutorandos, membro do Conselho Estadual de Educação do Estado de São Paulo, pesquisador junto ao CNPq e avaliador de projetos junto a diversos órgãos de fomento direcionados ao ensino e à pesquisa na área da Educação.


  Optei por escrever numa linguagem coloquial, fugindo de manuais de pedagogia e, mais ainda, de sua deturpação, o pedagogismo.


  Dirijo-me sempre a você (meu colega e minha colega), que acredita na Educação de qualidade como fator de importância fundamental para o desenvolvimento de um país mais culto, civilizado, justo e igualitário.


  Para não me tornar cansativo e repetitivo, preferi usar sempre a forma/gênero masculino, dizendo professor e aluno, em vez de dizer, por exemplo: você, professor(a) ou, meu(minha) aluno(a). Fica claro, portanto, que estarei me dirigindo sempre a você, docente, não importa o gênero.


  Dentre minhas experiências e vivências que tornaram possível a elaboração desta coletânea de textos, destaco minha participação em Projetos Inovadores de Educação: os Ginásios Vocacionais, certamente o mais ousado e brilhante Projeto Educacional da História da Educação Brasileira, e o Projeto Ensino Capacitação Docente (PECD), direcionado à capacitação para o Magistério Superior de doutorandos pertencentes a diversas áreas do conhecimento da Unicamp. Ambos deram certo. Foram extintos.


  Embora alguns textos sejam dirigidos predominantemente aos docentes da Educação Superior e outros aos da Escola Básica, tenho certeza de que, em ambos os casos, todos eles possam ser usufruídos por professores e gestores de quaisquer níveis de escolaridade: do ensino fundamental ao ensino médio, da graduação à pós-graduação. Basta que façam suas leituras, tomando por referência o nível em que atuam. A título de exemplos: o texto Cansado de ouvir falar em planejamento…, resultante de entrevista gravada para gestores e professores da rede pública — fundamental e média — do Estado de São Paulo, aplica-se diretamente aos docentes de nossas IES (Instituições de Ensino Superior). Os textos sobre nossos universitários — seu perfil sociocultural e os desafios que provavelmente enfrentarão no futuro — terão grande utilidade para os docentes que atuam em níveis anteriores de escolaridade. Acredito que os professores de Ensino Médio, por exemplo, devem se anteceder em relação àquilo que aguardará seus estudantes mais à frente. Mais importante: procuro estimulá-lo, colega que trabalha no Ensino Fundamental e no Ensino Médio, a desenvolver pesquisa (não se assuste com o termo!) que lhe possibilite conhecer mais e melhor seus próprios estudantes: de onde eles procedem — do centro de uma cidade média? Da periferia de uma metrópole? Em qual dos estratos sociais a maioria deles se situa? Quais os níveis de escolaridade de seus pais? Quais são suas principais atividades de lazer? Dispõem de recursos eletrônicos em suas residências, que lhes proporcionem acesso, atualização e divertimento através dos inúmeros sites hoje disponíveis? Em caso afirmativo, como e durante quanto tempo por dia permanecem ligados a eles? Quais suas leituras favoritas? Claro, muitas outras questões poderão ser levantadas além destas.


  Procurei me distanciar tanto quanto pude do caráter acadêmico de redação, normalmente com número excessivo de notas de rodapé.


  Considerei que a inclusão de notas e referências bibliográficas em alguns dos textos não teria sentido — seria algo artificial — uma vez que a redação, nesses casos, decorre exclusivamente de minha participação nas atividades abordadas. Outros, como os dois que focalizam o estudante universitário e aquele que trata da Educação a Distância, contêm notas e bibliografia mais extensas que os demais textos.


  A primeira parte focaliza a escola de antigamente. O primeiro texto — ou capítulo — é essencialmente autobiográfico. É provável que você me julgue muito pessimista, caso tenha tido experiências, enquanto estudante, melhores que as minhas. O segundo, talvez lhe sugira a ideia de eu estar sendo um tanto saudosista, dado o entusiasmo com que descrevo um cenário que expressa aquilo que vivenciei no dia a dia durante os anos sessenta do século passado.


  A segunda parte contém vários capítulos voltados para a metodologia do ensino.


  O terceiro capítulo trata do planejamento, atividade essencial, base para as demais no trabalho docente. Imposto pelo Estado — Secretaria da Educação do Estado de São Paulo — sem que seus milhares de gestores e docentes estivessem preparados para implementá-lo, o planejamento foi logo desgastado, caindo em descrédito. Vamos recuperar o planejamento? Esta é minha proposta ao transcrever o texto resultante de uma entrevista para teleconferência.


  No quarto capítulo — Vamos aprender didática com nossos alunos? — espero estar cobrindo a maioria das chamadas práticas docentes: da aula expositiva ao projeto, do seminário à avaliação da aprendizagem. Fugi, tanto quanto me foi possível, de uma linguagem já bastante desgastada ao tratar desta questão. Parto sempre de expressões — ou falas — coletadas principalmente junto a estudantes de graduação das diferentes áreas do conhecimento e que foram sujeitos de meus projetos de pesquisa no Brasil e no exterior. Espero que o tema, tratado desta forma, não o deixe cansado e que possa, até mesmo, diverti-lo um pouco.


  O quinto — Não faça isso! — é resultado exclusivo de minha atuação em diferentes segmentos e modalidades de ocorrências na área educacional: como participante de bancas — em níveis de mestrado, doutorado, livre-docência e professor titular; como coordenador de projetos de ensino e pesquisa, podendo observar diretamente atividades docentes; na qualidade de assessor junto a Agências de Fomento, tendo acesso a relatórios encaminhados por pesquisadores em educação e áreas correlatas. As situações descritas poderão lhe parecer que raramente ocorram de fato. No entanto, são mais comuns do que você estará supondo.


  No sexto capítulo, estou lhe propondo uma reflexão sobre a inovação educacional. Até que ponto as afirmações sobre este tema — na maioria das vezes não explicitadas — se sustentam como válidas?


  No sétimo, pretendo desafiá-lo sobre sua atualização na nova era, das modernas tecnologias e informática. Como você vem utilizando-as em suas atividades docentes?


  O oitavo capítulo tem como foco um campo aparentemente novo, que se amplia com incrível velocidade e que nos desafia enquanto educadores: a Educação a Distância (EAD).


  No seguinte — nono capítulo — estarei lhe propondo uma autoavaliação sobre sua atuação docente. Recorri a citações extraídas de teses de doutorado, das quais participei como orientador e como membro de bancas examinadoras. Baseio-me, também, em relatórios de alunos de graduação e em análise de itens propostos por pesquisador sobre atitudes e comportamentos desejáveis que devem estar presentes na vida do dia a dia de professores em quaisquer dos níveis de escolaridade.


  Como a maioria das citações são dos anos 1990 e 2000, tive dúvidas entre incluí-las ou não neste conjunto de textos. Recentemente perguntei a um grupo de alunos de pós-graduação — em nível de especialização — o que achavam: eram, ainda, atuais? Resposta unânime: atualíssimas. Decidi incluí-las.


  A terceira parte contém dois capítulos — décimo e décimo primeiro —, ambos voltados para o universitário atual: seu perfil sociocultural — o universitário que temos diante de nós — e os desafios que encontrará mais à frente, ao concluir seu curso. Recorro a dados de ordem demográfica, econômica e educacional, tanto em nível nacional como internacional. São textos datados, isto é, coletados e analisados em 2012 e 2013. Você poderá atualizá-los, bastando acessar os endereços eletrônicos citados no final dos capítulos e recorrendo à imprensa diária — jornais — e semanais revistas as mais diversas.


  Minha grande satisfação, neste momento final de carreira docente, se dará em função de sua leitura e possibilidade de utilização de tudo aquilo que estarei lhe disponibilizando a seguir.


  Espero que faça um bom proveito e que seja muito feliz como professor


  e pesquisador em qualquer nível de escolaridade e qualquer das áreas do conhecimento em que atua.


  Forte abraço,


  Newton


  


  PARTE 1


  A Escola de Antigamente:
tempos nublados com raros
dias de sol brilhante



  Capítulo I


  Você acredita que a Escola de
Antigamente (do velho curso primário à
pós-graduação) era de boa qualidade?*



  Gostaria de dizer alguma coisa a você sobre a chamada Escola de Antigamente.


  Em vez de proceder a um estudo histórico, validado cientificamente, prefiro uma conversa mais solta, baseada nas minhas próprias experiências.


  Assim procedendo, corro três riscos, entre outros:


  1º) Comentar sobre o passado, quando este passado é parte integrante de nossas próprias vidas, obrigatoriamente nos leva à parcialidade no julgamento daquilo que aconteceu. Vemos a nós mesmos e toda a rede de experiências e vivências pelas quais passamos com nosso próprio olhar, às vezes um tanto embaçado por falta de clareza, às vezes colorido demais pelas fantasias que foram se misturando com aquilo que de fato ocorreu.


  2º) Ao expressar-me a partir de minha própria ótica, serei obrigatoriamente subjetivo no julgamento que faço dessa escola; tendo a fazer um estudo de caso fundamentado em história de vida que, no caso, é constituída pelas minhas próprias experiências, sendo as conclusões, por isso mesmo, impossíveis de generalizações.


  3º) Aproximar-me de uma autobiografia, o que poderia parecer a você um traço de arrogância.


  No entanto, tendo tido contatos com tantas histórias semelhantes, acho que vale a pena correr esses riscos e dizer alguma coisa sobre essa Escola, considerada comumente como de boa qualidade, cada vez que se fala sobre a Escola atual. Que esta vai mal, não há dúvida alguma. Que sob certos aspectos a de hoje é muito pior que a de antigamente, também não há dúvida. No entanto, pensar que a anterior era boa, ou mesmo excelente, como pretendem alguns, é ingenuidade.


  Nesta conversa vou usar os termos curso primário, curso ginasial e curso colegial, ao me referir, respectivamente, às quatro primeiras séries do atual ensino fundamental, às quatro séries seguintes — 5ª a 8ª do mesmo período, e às três séries do atual ensino médio. Vou chamar essas últimas de cursos científico e clássico como modalidades principais do antigo Curso Colegial.1 Os termos graduação e pós-graduação são de uso atual.


  Tenho em minhas mãos uma velha fotografia que foi tirada há setenta e dois anos, quando eu cursava o 2º ano primário de um Grupo Escolar em Jundiaí, interior de São Paulo. São quase 40 meninos distribuídos numa arquibancada, de maneira tal que todos pudessem ser vistos. A professora, de pé, posa ao lado. Seu jeito e seu traje são sérios, seu penteado impecável. No banco da frente, sentados, 11 meninos, todos calçados, alguns com terninhos — calças curtas e paletós. Nos bancos de trás, em pé, meninos geralmente maiores, alguns sem agasalhos num dia frio de junho, muitos deles descalços, fato que é ocultado pela posição que ocupam na foto.


  Passado mais de meio século, consigo reconhecer alguns deles, exatamente aqueles que estão sentados ao meu lado, no banco da frente: são os que prosseguiram os estudos, de maneira que continuei a vê-los durante algum tempo depois. São absolutas exceções aqueles que reencontrei, mais tarde, nas séries posteriores ao Grupo Escolar e que aparecem na foto ocupando os bancos de trás. Segundo ano primário, ano do ataque a Pearl Harbour, ano em que a Segunda Guerra Mundial parecia cada vez mais crítica para os aliados.


  Hoje eu diria que os da frente, foram em frente e que os de trás continuaram atrás. Terá havido exceções, é claro, mas em geral foi isso o que aconteceu. Em outros termos, hoje eu diria que nossos destinos, em termos de escolaridade, já estavam praticamente traçados. Não, não podemos simplesmente culpar as diferenças de classes pelo que aconteceu. Não havia um só representante de classes abastadas ou de famílias com altos níveis de escolaridade entre nós. Naquele tempo, essas crianças — raras! — geralmente estudavam em colégios internos. No entanto, creio poder afirmar que os dos bancos de traz, em geral, eram ligeiramente mais carentes que os demais.


  Trinta e tantos anos mais tarde — depois de ter cursado duas Universidades e ter realizado três cursos de graduação, além de pós-graduação e pós-doutorado — vim a constatar aquilo que hoje me parece cada vez mais claro: minhas primeiras professoras, do 1º ao 3º ano foram muito — muito mesmo! — mais eficientes que a maioria absoluta de meus professores universitários, inclusive os de pós-graduação e mesmo aqueles com quem convivi no pós-doutorado.2 A exceção, durante o antigo curso primário, foi o professor do 4º ano. Detestava os alunos, de modo geral. Se por um lado não posso dizer que chegou a me ofender, por outro nunca me esqueci dos gritos dos colegas que expulsou da escola. Dizia Já escrevo com tinta vermelha que é para não me arrepender. O que terá sido deles? Cabral, Perez, Euclides e tantos outros… Infelizmente, esse professor nos acompanhou até metade da 3ª série ginasial, como professor de matemática onde, desta vez, juntava o desconhecimento da matéria ao antigo ódio pelos alunos.


  Meados dos anos 1940. Têm início as aulas da primeira série ginasial. Trata-se de uma Escola Normal Particular, sendo quase a totalidade dos professores portadores do título de professor primário, apenas. O ensino é fraquíssimo, embora o custo das mensalidades fosse considerado elevado para a época. Só consigo me matricular por ter conquistado uma bolsa de estudos da Prefeitura graças à nota com a qual fui aprovado nos exames de admissão. As salas de aulas estão caindo aos pedaços, mas o currículo é sobrecarregado: tínhamos outras matérias além das que formam o atual núcleo básico. Serve, como exemplo, o horário das quartas-feiras: Francês, Português, História Geral e Latim. São duas classes, divididas por sexos. Na minha classe há 41 alunos, sendo a das meninas um pouco menor. No ano seguinte, dado o grande número de reprovações, as duas classes se fundem numa única. Não, o ensino não era apertado. Constava basicamente de exposições orais, ditados e cópias.


  Ao se iniciar a terceira série ginasial, a antiga Escola Normal Particular passa à instituição pública: Ginásio Estadual e Escola Normal. Um razoável número de alunos transfere-se para a Nova Escola, agora gratuita, formando-se, mais uma vez, duas classes. A troca de professores se faz de maneira radical. Os que assumem são mais jovens, recém-formados por Faculdades de Filosofia. As aulas se modificam, os professores cobram mais dos alunos, alguns ultrapassam a mera repetição de conteúdos.


  No final do ano, uma verdadeira tragédia: muitos tomam bomba, como se dizia na época. Consequências: 1ª) Os reprovados, com maior poder aquisitivo, transferem-se para colégios particulares de outras cidades, onde são aprovados. No ano seguinte, voltam a se matricular no mesmo Ginásio do Estado, são novamente reprovados, retornando aos colégios particulares, num movimento pendular que dura anos; 2ª) No ano seguinte, os que sobraram, meninos e meninas, formam, mais uma vez, uma só classe de 4ª série.


  Fim do Curso Ginasial, atual 8ª série: dos 41 meninos que compunham a 1ª série quatro anos antes, só sobraram 6.


  O que restou de tudo aquilo? Para que terão servido aqueles cansativos exercícios de Latim, com as célebres exceções da terceira declinação? Claro que nos era dito que Latim era importantíssimo para o Português, mas jamais foi feita qualquer relação entre uma e outra língua. Para que terá servido todo aquele mundo de anotações sobre a reprodução das amebas? Pior ainda: quatro anos de Canto Orfeônico — que deveria se chamar Música, é claro — e que não nos proporcionou qualquer entendimento sobre a arte musical, fazendo com que acumulássemos quatro anos desta disciplina, saindo completamente analfabetos em Música? Por que todas aquelas aulas de desenho, do natural e geométrico, se nada, absolutamente nada nos legaram quanto a conhecimento sobre artes plásticas? Por um momento sequer ouvimos qualquer referência a algum pintor ou escultor famoso, de Leonardo da Vinci a Cândido Portinari. Desta forma, saímos do Ginásio, também analfabetos em Desenho e Artes Plásticas. Qual teria sido a finalidade daquelas aulas de Educação Física, nas quais somente os mais esportistas recebiam a atenção dos professores, numa verdadeira inversão da ordem lógica curricular?


  Somando tudo, acho que o que ficou, de fato, foram conhecimentos esparsos, disto e daquilo, com exceção de inglês e francês, graças às duas professoras excelentes que tivemos,3 ambas formadas pela PUC-Campinas. É agradável lembrar que nessas alturas, eu me correspondia em inglês e francês com jovens da Finlândia, Canadá, Estados Unidos e Japão.


  Ficou, também, de modo marcante para todos nós, os contatos com a única Orientadora Educacional4 que tivemos. Pena que chegou tão tarde, apenas na 4ª série. Foi o único elemento do corpo docente e/ou técnico a nos dirigir a palavra enquanto pessoas, ao longo do curso todo. Tinha uma visão extremamente avançada para a época, mobilizava os alunos, era capaz de rir e de fazer rir. Que caminhos terá percorrido?


  Dona Nise, dona Terezinha, dona Maria Júlia… Acho que não tinham mais que 26 ou 27 anos. Sempre muito elegantes, impunham respeito pelo que sabiam e pelo que eram.


  O final dos anos 1940 não está muito distante. Festa em Jundiaí — criação do Curso Colegial Noturno, possibilitando continuidade aos estudos àqueles que precisavam trabalhar.


  Primeira noite de aulas. São 42 alunos matriculados na 1ª Série do Científico e um número bem menor na 1ª série do Curso Clássico. Ainda me lembro, meu número era 36.


  A classe é bastante heterogênea quanto às idades dos alunos e, consequentemente, quanto ao fato de parte dos alunos — os mais velhos — já estarem trabalhando. Dos pequenos, sou o único que trabalha o dia todo, fato que escondo dos colegas e professores, a fim de evitar uma marginalização. Os anos dourados também traziam seu lado triste. Neste caso, o prestígio social dos que não precisavam trabalhar e o pouco caso em relação aos mais jovens que trabalhavam e que eram, explicitamente, pobres.


  Improvisam-se professores de Física, de Matemática, de Português e de Desenho. Nenhum deles é habilitado para lecionar e “tocam as coisas como podem”. Noites e noites sem aulas, ora por falta de professores, ora por “greves” que volta e meia decretávamos, cada vez que um filme famoso era exibido nos cinemas da cidade.


  O pessoal vai desistindo gradativamente do curso e outros alunos vão chegando, transferidos de outras escolas.


  Eu escolhera o Científico que me acenava com experiências, expectativas em cursar Engenharia no futuro e saber Ciência. Mas as aulas são ditadas e os cadernos vão se enchendo de anotações que serão cobradas em sabatinas bimestrais. São problemas de Física que levam muitos alunos à reprovação, são dezenas de teoremas de Matemática que, sem saber para que serviam, memorizávamos para passar nas provas e, claro, odiávamos. Problemas e mais problemas que na verdade não eram problemas, mas sim séries intermináveis de exercícios para darem certo. Nenhuma referência à estrutura atômica, nenhuma relação com as explosões nucleares experimentais no deserto de Nevada ou no Atol de Biquíni. Nenhum comentário, em História, sobre a Guerra Fria que se iniciava, ou ao macartismo nos Estados Unidos. Não nos são cobradas leituras de autores clássicos ou modernos, mas, sim, suas biografias: Guerra Junqueira se converteu ao catolicismo antes de morrer… Álvares de Azevedo oscilava entre a pureza e a devassidão… assim líamos e repetíamos a partir do livro-texto de Português, de um autor cuja ideologia jamais fora questionada.


  Que escola boa era aquela em que a maioria absoluta dos ingressantes no 1o ano escolar não terminava o 4º ano? Em que as avaliações se limitavam a medir o quanto os alunos haviam conseguido memorizar daquilo que era transmitido — e mesmo ditado — pelos professores em sala de aula? Em que se estudava latim na 5ª série sem que qualquer relação com o português fosse estabelecida? Em que se decoravam as biografias de poetas e escritores do Renascimento à Idade Contemporânea, sem que se lesse um — sequer um! — de seus textos? Em que se era aprovado no ensino médio sem nunca se ter entendido o significado de cosseno de um ângulo ou o porquê das ideias de Sócrates, Platão e Aristóteles merecerem atenção até hoje, embora tenham transcorridos mais de 2.400 anos desde a época em que eles as expuseram? Que bela escola em que se estudava desenho durante 7 anos (quatro séries ginasiais e três do colegial), sem ter tomado contato com uma só obra de arte?


  Em todo caso, faço uma concessão: o Científico exigiu de nós, ao menos dos que sobraram, um certo raciocínio, proporcionando-nos uma cultura geral, razoável para a época, embora fragmentada e isolada do mundo real.


  Final do Curso Colegial — Científico. Dos 42 estudantes matriculados na 1ª série, restam apenas 7.


  Como já havia acontecido no primário e no ginásio, jamais ouvi, nos intervalos das aulas ou na volta para casa, em grupos, qualquer referência àquilo que teria sido ensinado(?) em sala de aula. Este fato, que hoje, de modo geral, ainda ocorre, atesta, mais que qualquer outro, a enorme distância entre dois mundos: o dos conteúdos das disciplinas e o mundo dos alunos. Evidentemente o fenômeno era, então, mais grave, na medida em que a Escola era praticamente a única agência detentora de conhecimentos e, portanto, potencialmente, o local privilegiado para a transmissão de conteúdos. Hoje ela é apenas uma dessas agências.


  Quem seriam aqueles que sobraram no final dessa “guerra”? Por que teriam conseguido chegar até o final? Não tenho certeza alguma em afirmar que eram os mais inteligentes. É até possível que fossem. Tenho certeza, porém, de que eram todos mansos, bonzinhos, capazes de engolir toda aquela matéria chata, sem propósito, de modo obediente e silencioso.


  Anos 1950. Início do Curso de Geografia e História na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo (USP).


  Somos 37 estudantes no 1º dia de aula do 1º ano noturno.


  O cenário do Curso Colegial repete-se aqui: desistências, reprovações, dependências que vão se acumulando, chegada de alunos do diurno, greves de até quase dois meses. No entanto, o ambiente estudantil é extremamente mais democrático e agradável do que o do Colegial. Aqui, a maioria absoluta trabalha durante o dia, mesmo aqueles que, teoricamente, poderiam apenas estudar. A camaradagem entre os colegas, o apoio de uns aos outros é notável.


  O ambiente universitário no prédio da rua Maria Antônia — incendiado por alunos da direita no final dos anos 1960 e hoje sede da SBPC — é fervilhante. Fala-se e comenta-se sobre tudo: cinema, teatro, política, muita política. Nós, estudantes do noturno, que trabalhamos o dia todo, temos pressa e apenas passamos pelo Grêmio da Faculdade, ficando com um desejo de participar, que nunca pode se concretizar.


  Sou um dos que sonham em experienciar tudo aquilo e me deparo com a impossibilidade de concretizar meu sonho. Trabalho o dia todo em Estrada de Ferro, viajo uma hora e meia de ônibus e trem para chegar a São Paulo, caminho a pé durante meia hora até chegar à Faculdade, saio das aulas antes do término, a fim de dispor de tempo para pegar o último trem que sai às 23h10 para Jundiaí. Ando depressa, chego a correr pelas ruas Aurora e Vitória, conhecidas então como Boca do Lixo. Tomo o trem de volta, estudo e durmo, chego a Jundiaí pouco depois da meia-noite, caminho pouco mais de 3 quilômetros até minha casa, ao longo dos trilhos da estrada de ferro, em noites claras e por compridas ruas em noites escuras ou muito frias. Houve momentos em que o cansaço e o sono eram tantos que cheguei — literalmente — a dar alguns passos dormindo. No dia seguinte, tudo recomeça: às 8 horas estou na Estrada de Ferro, às 17h24 meu trem larga a estação de Jundiaí… Com essa descrição quero salientar o seguinte: durante 4 anos, esta rotina se repetiu e nunca — destaco: nunca — fui atacado, roubado ou sequer abordado por qualquer pessoa — a não ser para me pedirem informações. Creio não ser necessário perguntar sobre o que aconteceria hoje a um jovem de 20 e poucos anos, carregando uma pasta e simplesmente passando por esses mesmos lugares. Este é um dos lados bons dos anos dourados.


  Não dispúnhamos de xerox, nem de computadores, sequer de calculadoras, como os universitários de hoje, tendo que copiar textos à mão e depois datilografá-los várias vezes a fim de distribuir cópias para toda a classe. Andávamos de manhã à noite com sapatos pesados nos pés em vez de tênis, mas as questões de insegurança e violência não faziam parte de nossas preocupações.


  O acúmulo de anotações de aulas é enorme e o curso, como um todo, é apertado. No entanto, com raras exceções, o esquema geral é o mesmo do Ginásio e do Colégio: os professores “dão aulas”, isto é, transmitem os conteúdos e os alunos anotam. Nas provas somos cobrados por aquilo que conseguimos reter na memória.


  As aulas de História são lamentáveis. Parece incrível que tenhamos tido um ano inteiro para receber aulas sobre o Conceito de Gentleman no Renascimento Inglês. É inacreditável que um professor tenha dedicado seu ano letivo para dissertar sobre o Movimento do Porto de Antuérpia no século XVIII, e outro, um ano falando sobre o Contrabando do escravo negro no Rio da Prata! Cursos monográficos, restritos a fatos, sem nos proporcionar qualquer vivência da História enquanto Ciência. Assim, se soubemos praticamente tudo sobre a 29ª dinastia egípcia, sobre Amalasunta e Radegunda, na Roma do início do período medieval, jamais ouvimos qualquer referência a Marx, a Max Weber, a Galileu e a tantos outros pensadores que fizeram o mundo moderno. Não, não tivemos um Curso de História, mas sim de anti-história, isto é, sobre como não é a História, enquanto Ciência. Mais uma vez me pergunto: o que terá sobrado das aulas de Antropologia Cultural e Língua Tupi, ou de Psicologia do Adolescente, além das disciplinas de História, às quais já me referi?


  No entanto, apesar do modelo tradicional — em termos de aulas e do paradigma adotado por todos, isto é, a neutralidade científica, houve momentos bons. A inteligência e a capacidade docente de alguns professores,5 aliadas aos conteúdos de algumas disciplinas, tais como Geomorfologia, Geografia da Energia, Geografia da Circulação, Biogeografia, ajudaram-nos a desenvolver aquilo que se convencionou chamar de pensamento científico.


  Aqui já se fala, durante os intervalos, sobre o que foi dito em classe. No entanto, fazemos parte da geração silenciosa dos anos 1950. Assim, embora muito mais politizados que os jovens em geral, e mesmo mais politizados que a maioria dos demais estudantes universitários, somos pouco críticos em relação ao curso. Aceitamos toda aquela pasmaceira sem significado para um futuro historiador, ou professor, memorizamos textos, datas e fatos e dessa forma somos cobrados nas provas escritas e orais.


  Final de curso. A classe tem cerca de 20 alunos. No entanto, dos 37 que ingressaram quatro anos antes, só restam 7. Preocupa-nos, sobremaneira, o concurso ao qual seríamos submetidos em seguida, a fim de ingressarmos na carreira do magistério secundário que nos acenava com realização pessoal, além de certo status e salários nada desprezíveis.


  Meados dos anos 1960. Apesar da ditadura militar, trata-se de uma época de grande efervescência cultural. O fenômeno atinge dimensões mundiais: juventude questionadora ao extremo, discussões sobre o Brasil e seu futuro, praticamente em todos os cantos da USP. Tem início, na USP, o primeiro Curso de Pós-Graduação voltado para as questões de ensino, especialmente em nível de docência universitária. A seleção é rigorosa, sendo a maioria dos ingressantes, já docentes de Faculdades.


  O curso é centrado na Epistemologia Genética de Piaget. A metodologia, sem dúvida mais avançada, é prejudicada pela complexidade dos temas e a falta de aplicabilidade das teorias apresentadas ao ensino do dia a dia. As aulas são desenvolvidas principalmente através de seminários, em que um ou dois alunos expõem parte de um tema ao resto da classe. Os textos são redigidos em francês, tornando ainda mais difícil a compreensão de um autor, já, por si, bastante complexo. Ao preparar meu seminário, sobre a Conservação das noções de peso e dimensões em crianças de 6 anos, tendo a desistir do curso. Venço o desafio e dou minha aula de maneira clara, utilizando-me de cartazes, de exercícios e de um texto distribuído a cada um dos colegas a fim de que acompanhassem minha exposição. Saio satisfeito, pois a aprovação é unânime. Quase vinte anos mais tarde, um ex-colega me confessou não ter entendido uma só palavra do que eu falara. Disse-lhe, em troca, outra verdade: Eu também não entendi nada do que você apresentou! E acabamos rindo, os dois!


  O curso não se fundamenta em pesquisas desenvolvidas pelos pós-graduandos, não prepara para o desenvolvimento de Projetos de Pesquisa. Nele não se discutem as mazelas do ensino universitário, nem as dos períodos anteriores a ele. Efetuamos monografias que são corrigidas e devolvidas para que as refizéssemos, se necessário.6


  O mundo ferve lá fora nesses meados dos anos 1960, mas aqui em nosso Curso de Pós-Graduação, permanecemos isolados, como se vivêssemos em outra galáxia.


  Ao contrário dos ciclos anteriores, aqui, a maioria — cerca de 20 estudantes — continua o Curso até o final. Um final melancólico: sem diploma, sem despedidas, sem que soubéssemos quais as prováveis expectativas e destinos de cada um.


  Início dos anos 1980. Ainda antigamente?


  Boston, Estados Unidos.


  Como pesquisador — bolsista da Capes (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) e da Comissão Fulbright (programa de intercâmbio educacional e cultural do governo dos Estados Unidos) não sou obrigado a assistir aulas. Devo contar com o apoio de um Adviser (conselheiro) que me daria uma orienta-


  ção geral sobre onde me situar dentro da B.U. (Boston University, Massachusetts, EUA), com destaque às bibliotecas e pessoas com as quais deveria interagir.


  Percebendo que ficaria isolado se não participasse de algum grupo de pesquisa e/ou de estudantes, decido participar de atividades voltadas para alunos de doutorado. Inscrevo-me, por uma questão de respeito, no curso ministrado pelo meu Adviser. Trata-se de um curso sobre currículo.


  As aulas são dadas à noite, uma vez por semana, contando com aproximadamente 30 doutorandos. Esses são oriundos de vários países do mundo: China, Índia, Israel, Venezuela, Escócia, Alemanha, Brasil e até mesmo dos Estados Unidos.


  O professor adota um livro sobre Currículo e para cada aula é exigida dos alunos a leitura de um capítulo. As aulas consistem em o professor pedir a cada um dos doutorandos que diga o que achou do texto proposto para leitura, cabendo a ele dizer de vez em quando alguma coisa, complementando as palavras dos estudantes.


  Pequenos grupos formados aleatoriamente são encarregados de realizar uma pesquisa sobre Currículo baseada na leitura constante da bibliografia fornecida pelo professor. No final do semestre cada grupo entregará seu trabalho escrito, não havendo exposições e discussões sobre aquilo que cada grupo realizou.


  Lamentável! É possível que jamais tenha passado pela cabeça desse professor explorar a grande riqueza disponível em sua sala de aula, com pessoas procedentes de tantos países diferentes. O livro adotado era, sem dúvida, de boa qualidade. Por que não promover seminários em que os representantes dos diferentes países relacionassem o conteúdo do capítulo com os currículos de seus próprios países? Dessa forma teríamos uma visão geral sobre o tema vigente em diferentes nações. O curso seria muito enriquecido, haveria maior interação entre representantes de diferentes países, propiciando condições para discussões provavelmente muito relevantes.


  Final do curso: cada estudante responde a uma série de perguntas sobre o desenvolvimento da disciplina ao longo do semestre, avaliando, desta forma, o conjunto de atividades desenvolvidas. Não tivemos nenhuma informação sobre os resultados gerais desta avaliação. No entanto em conversas que tivemos após as aulas, foi constatado que a maioria dos estudantes não se identificou com o curso da forma como foi desenvolvido e mesmo com o professor.


  Final melancólico com aproveitamento muito baixo.


  Tendo explorado grande parte dos recursos da Universidade de Boston, passo a frequentar a Universidade Harvard.


  O campus, por si só, emociona a qualquer pessoa. Basta dizer que ao entrarmos nele, passamos por um portão de ferro tendo em cima a inscrição: Doado pela turma de 1871. Na entrada, o busto de Harvard, fundador da Universidade em 1836. Num dos corredores do prédio central há os nomes dos estudantes que tombaram durante a Guerra Civil, assim como da Primeira e da Segunda Guerra Mundial. Cada nome é seguido pelo título do curso em que estava matriculado, assim como o ano de ingresso em Harvard.


  A riqueza da biblioteca geral é incrível, embora a da universidade anterior fosse superior a qualquer biblioteca de universidade brasileira. Há livros sobre praticamente todas as áreas de conhecimento. Além disso, as bibliotecas setoriais são, também, muito ricas.


  Da mesma forma como procedi anteriormente, procuro me integrar participando de mais um curso de doutorado.


  A professora Mary White é dotada de uma cultura espetacular. Suas pesquisas são centralizadas em Desenvolvimento Humano, abordando conteúdos de Antropologia, Psicologia e Sociologia aplicadas à educação universitária. É muito ligada ao Japão, país em que viveu durante alguns anos e que visita periodicamente.


  No primeiro dia de aula, constatando que o número de estudantes inscritos para sua disciplina era muito grande, decide dividir a classe em duas partes, propondo-se a manter encontros com os estudantes uma vez mais por semana do que estava previsto.


  Felizmente, no seu caso, posso ignorar o termo aula. A dra. White promove encontros semanais fundamentados em leituras de textos muito bem adequados a estudantes de doutorado dos quais todos participam com apreciações sobre os textos lidos e estabelecendo relações com a realidade vigente em seus países de origem. Como no caso anterior a maioria dos estudantes não é americana e sim proveniente de diferentes partes do mundo, com predominância de asiáticos.


  Promove seminários na exata concepção do termo: todos os estudantes leem sobre um determinado assunto e um grupo, responsável pelo aprofundamento do mesmo conteúdo, porém, de autores diversos toma posição frente à classe, coordenando aquilo que é expresso pelos demais estudantes e aprofundando o tema sobre o qual adquiriram conhecimentos mais profundos.


  Aqui os estudantes estão dispostos num semicírculo facilitando o contato com a professora. Ela os vê diretamente e se comunica com o grupo fornecendo-lhe novos dados e informações.


  Estaríamos diante de uma exceção da escola de antigamente? Provavelmente sim, mas talvez, como veremos a seguir, esta e outras exceções limitam-se à pós-graduação.


  Sinais de melhora no final dos anos 1990? Ou a pós-graduação seria apenas uma exceção?


  Até aqui falei na qualidade de estudante relatando minhas experiências e vivências. Tomo a liberdade de me expressar na qualidade de professor no final da década de 1990, período que não é tão antigamente assim. Com isso pretendo reforçar a suposição de que a pós-graduação constitui uma exceção no panorama da escola de antigamente.


  Acredito que muitas outras experiências desse tipo estejam sendo realizadas no país provavelmente mais avançadas do que esta que passo a descrever.


  As aulas do Curso de Pós-Graduação em Clínica Médica e Cirurgia da Faculdade de Ciências Médicas da PUC-Campinas começam às 19 horas, mas hoje chego bem antes do início. Os estudantes/médicos ainda não chegaram e aproveito o tempo para ver as classes onde alunos de Ciências Biológicas e das diversas subáreas da Área da Saúde — Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Medicina, Enfermagem e outras —, têm aulas durante o dia e à noite. Uma das classes está aberta e dou uma olhada. Sala ampla, para 60 ou mais alunos. As cadeiras estão todas enfileiradas, e, lá na frente, a mesinha do professor. Se por um lado há limpeza e ordem, por outro lado, aquela antiga disposição dos móveis me assusta. Estamos no limiar do século XXI e, dali a pouco, provavelmente dezenas de estudantes assistirão exposições e anotarão tudo aquilo que seus professores de Histologia, Bioquímica, Embriologia, Imunologia, explicarem e terão provas em que provavelmente serão cobrados mais pelo que conseguirem reter na memória do que pelos problemas que forem capazes de resolver, ou por aquilo que terão conseguido aprender através de leituras, acesso a resultados de pesquisas recentes, desenvolvidas em outras partes do mundo, via internet etc. A pesquisa avança, ciência e tecnologia disparam e nossas escolas continuam praticamente as mesmas.


  Volto para a minha sala.


  Meus alunos estão chegando e começam a trabalhar sem que lhes peçam. Querem tirar dúvidas sobre os Projetos de Pesquisa que se propuseram a desenvolver durante o semestre: Percepção dos Residentes sobre o Ensino Médico; Estudo Comparativo entre Concluintes de Medicina de 1992 e de 1997; Relações médico-paciente x relações professor-aluno de medicina, além de outros. Sentamo-nos em círculo, os 17 alunos e eu, de modo a facilitar que cada um participe dos problemas que os demais apresentam. Devolvo-lhes, com críticas, os textos que escreveram, os quais deverão ser reescritos até que alcancem o nível de excelência. A seguir, entramos no tema propriamente dito, ao qual é dedicado este encontro. Evito o termo aula propositadamente. Trata-se de discutir sobre a leitura de um texto aplicado à profissão médica, escrito no final dos anos 1950 por um dos principais sociólogos americanos.7 O texto se aplicaria ao Brasil de hoje? Em que medida? O que terá se alterado ao longo desses quarenta anos na profissão médica, conforme é vista pelo autor — tanto nos Estados Unidos como em outras partes do mundo? Quais os tópicos, conceitos ou ideias do autor que se aplicam ao seu próprio cotidiano como médico e/ou como professor? Essas são algumas das questões que os alunos foram solicitados a responder no intervalo de uma semana. Minha função consiste, primordialmente, em coordenar os debates que se seguem, ajudá-los a elaborar pequenas sínteses e esclarecer alguns pontos que ficaram obscuros. Não tenho respostas para todas as perguntas que surgem, mas sei como encaminhá-los para obtê-las.


  Os vinte minutos finais são dedicados a apresentações sobre o significado para o Curso de Medicina e para a profissão médica das disciplinas que lecionam, suas relações com as disciplinas ministradas na mesma série e em séries anteriores, assim como os pré-requisitos de fato necessários para cursar suas disciplinas. É agradável ver como levam a sério esse trabalho, apresentando dados e gráficos através de projeções numa tela improvisada. Em dados momentos, parecem crianças defendendo apaixonadamente suas disciplinas como as mais importantes do currículo, lamentando não disporem de tempo para poder ensinar mais e melhor aos seus alunos. Ora é a jovem anestesista pondo contra a parede o cirurgião, perguntando-lhe o que seria capaz de realizar sem sua presença. Ora é a dermatologista lamentando o fato de seus alunos acharem que seu curso é mera perfumaria, mas sendo capaz de defender com verdadeira paixão sua especialidade. Ri-se muito nesta parte da “aula” e a atenção continua constante.


  Meu trabalho já deveria ter terminado há mais de meia hora, mas eu não consigo sair da classe. Eles continuam discutindo e não têm pressa para ir embora, apesar de o campus distar alguns quilômetros da cidade e se situar num local considerado como “barra pesada”. Dois ou três deles sempre me acompanham até o carro num curto percurso, quando trocamos ideias sobre a profissão, a universidade e o mundo.


  Volto cansado, mas me sinto agradavelmente bem. No fundo, desejo que eles se sintam da mesma forma.


  O que terá havido de estranho, de notável, ou mesmo de extraordinário nessas aulas que, por hipótese, não deveriam despertar interesse desse grupo de alunos? Por que se interessar por uma das disciplinas obrigatórias, cujos conteúdos versam sobre universidade no contexto sociocultural brasileiro, da qualidade do ensino superior, da didática na área da saúde?


  Resposta: nada. Absolutamente nada de extraordinário, a não ser o fato de os estudantes estarem sendo desafiados o tempo todo a atribuírem significado àquilo que fazem no dia a dia e a ampliarem seus conhecimentos a partir de leituras e releituras de textos ou da análise de dados estatísticos que têm relações com o que são no dia a dia, com os problemas do Brasil e do mundo atual. Dessa forma, podem ver com maior clareza o emaranhado da rede que envolve, num todo indissociável, problemas de saúde, avanço científico e tecnológico, nossa sofrível posição em termos de índice de desenvolvimento humano (IDH), além de globalização, desemprego e violência, ensino de medicina e área específica em que atuam, enquanto médicos.


  Acredito que a maioria dos cursos de pós-graduação se aproxima da forma como foi exemplificado, uns mais outros menos. Trabalhos mais criativos e adaptados às especificidades de cursos e estudantes de pós-graduação certamente estarão sendo realizados.


  Ao relatar essa experiência, pretendo significar que a ênfase que se dá à formação do aluno em nível de pós-graduação deveria ser extensiva aos níveis anteriores de escolaridade, onde se informa, apenas.8


  Respondendo, se possível mediante recursos mais atualizados, à última pergunta formulada: a pós-graduação seria apenas uma exceção?


  Uma pesquisa que desenvolvi recentemente — teses e dissertações: a qualidade em questão. Desdobramentos9 (Balzan, 2012, p. 827-849) — avaliando 36 teses de doutorado e dissertações de mestrado, selecionadas após a leitura de resumos e de um ou mais capítulos de um total de 435 levantadas junto a diferentes bases de dados, desenvolvidas em diversas Instituições de Ensino Superior do Brasil, me surpreenderam de maneira favorável. Ao contrário do que eu supunha a grande maioria foi classificada pelos auxiliares de pesquisa que atuaram junto a mim, como excelente, muito boa e boa, numa escala que variou entre excelente e sofrível. Trata-se de uma produção referente ao período 2000 a 2004, abrangendo grande parte das áreas e subáreas de conhecimento, conforme modelo adotado pelo CNPq, Fapesp e Capes. Meus auxiliares e eu fizemos uma análise exaustiva do conjunto de teses e dissertações selecionadas, atribuindo pontos a tópicos que cobriram desde os resumos até as relações bibliográficas constantes de cada uma delas, passando por redação, sequência de capítulos e notas de rodapés, além de outros mais. A seguir, seus autores foram entrevistados, a maioria deles via internet.


  Se, por um lado, não posso garantir, a partir daí, que a maioria dos cursos tenham sido desenvolvidos de modo bastante satisfatório e em termos de encontros entre estudantes e professores e de orientação das pesquisas, por outro lado, os resultados alcançados indicam que a pós-graduação tende a se configurar como espaço muito bem aproveitado, destacando-se entre os demais níveis de educação escolarizada vigentes no país. Uma exceção, portanto.


  Vamos finalizar?


  A escola de antigamente já era de má qualidade e acredito que infelizmente pouco mudou ao longo deste mais de meio século. Já era excludente e permaneciam fora dela crianças e jovens em idade escolar, em número muito maior que hoje.


  Houve exceções ao longo do período percorrido e relatado até aqui, mas foram muito poucas. Além da pós-graduação, por questão de justiça, é necessário lembrar as Escolas Experimentais dos anos 1960, com destaque especial aos Ginásios Vocacionais, no Estado de São Paulo. Seu projeto envolveu integração curricular, experiências e vivências nos mais variados campos de conhecimento a partir de planejamentos globais e de avaliações constantes. Minha passagem por eles se constituiu na maior e melhor experiência de minha vida profissional. Muito mais que a pós-graduação. Modéstia a parte, acredito que foi aí que passei de professor a educador. Os Vocacionais alcançaram qualidade excepcional. Deram certo. Foram extintos.
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  1. Além desses cursos havia também a modalidade Curso Normal, que preparava professores para as quatro primeiras séries do atual Ensino Fundamental, isto é, o antigo Curso Primário, frequentado principalmente por alunos do sexo feminino. Além desses cursos tradicionais havia a modalidade Técnico em Contabilidade, em sua quase totalidade oferecido em período noturno, com três anos de duração.


  2. Profa. Clarice de Almeida (1º ano), prof. Zenaide Mendes Pereira (2º ano) e profa. Anna Rita Alves Lüdke (3º ano).


  3. Professoras Nise Correa Martins Laurindo e Maria Júlia de Toledo.


  4. Professora-orientadora educacional Terezinha Aguirre.


  5. Destaco os professores doutores: Pasqualle Petrônio, Aziz Ab’Saber, Nice L. Müller e Ari França.


  6. Louve-se, no entanto, a presença constante da professora doutora Amélia Domingues de Castro, sem cuja persistência, resistência e capacidade de liderança o Curso não teria se instalado e muito menos se mantido ao longo de dois anos.


  7. Veja-se, de Charles Wright Mills, A nova classe média (especialmente Cap. II, item 6: Antigas profissões e novas especialidades — os Médicos).


  8. Ensinar com pesquisas, por mais simples que estas sejam, deveria se constituir como norma e não como exceção desde o Ensino Fundamental.


  9. Trata-se de Projeto desenvolvido com o apoio do CNPq, cujos resultados foram publicados em Avaliação (revista da Avaliação da Educação Superior — RAIES, v. 17, p. 827-849, nov. 2012). Participaram do Projeto: a) na qualidade de consultor-assessor o professor-mestre: Jorge Luís Moreira Alberto; b) na qualidade de assessores, as Professoras: Maria Cristina Festa, Maria Regina de Brito Rodrigues. A parte técnica — acesso aos autores de teses e dissertações —, ficou a cargo do sr. Luis Antônio Vergara Rojas.


  Capítulo II


  Você sabia que algumas escolas
públicas de antigamente estavam
muito à frente das melhores atuais?


  Gostaria de convidá-lo para visitar uma Escola Pública que deu tão certo que teve de ser extinta.


  Para isso, temos que fazer uma viagem ao passado, fato que poderá lhe parecer uma brincadeira. No entanto, achei que esta seria a melhor forma para lhe mostrar como foi possível construir uma Escola Pública em nível de excelência em meados do século passado.


  Portanto, coragem! Voltemos ao passado.1


  Outubro de 1965. Estamos em Americana, município situado a 139,1 quilômetros ao norte da capital, atualmente parte da Região Metropolitana de Campinas.


  Acompanhe-me nesta incrível viagem, sim?


  São 7h30 da manhã e os alunos do Ginásio Vocacional João XXIII já estão em atividade há dez minutos.


  Vamos entrar e passar na sala da diretora a fim de cumprimentá-la e de que eu faça sua apresentação. Com ar de alegria, ela nos sugere que façamos a leitura do parecer que a coordenadora geral do Ensino Vocacional, profa. Maria Nilde Mascellani2 — deixou em sua visita mais recente à escola. Suas apreciações tinham sido altamente favoráveis aos trabalhos que vinham sendo desenvolvidos, havendo, também, indicações visando à melhoria em alguns poucos setores. Nessa altura, nenhum de nós poderia sequer imaginar que quatro anos mais tarde a profa. Maria Nilde seria acusada de subversiva, presa e torturada — posta numa solitária durante vários dias — pelo regime militar que endureceria a partir de fins de 1968.


  Caminhemos pelo corredor passando pelos banheiros e viremos à esquerda.


  Na parede à nossa esquerda, há um grande mural onde está fixado um mapa-múndi com diversos pontos assinalados com tachinhas, dos quais partem fios ligando a recortes de jornais e revistas dos últimos dias sobre eventos registrados no mundo todo. Trata-se de um PAINEL DE ATUALIDADES, de responsabilidade dos professores de Estudos Sociais e que conta com a colaboração de alunos de todas as séries e da especialista em Recursos Audiovisuais.


  À nossa direita, uma sala que nos parece ser bastante ampla. Vamos ver o que estará acontecendo lá dentro. Batemos levemente na porta e a abrimos sem aguardar permissão da mestra que trabalha com cerca de 30 estudantes da 6ª série3 do Ensino Fundamental. A professora de Educação Musical — senhora de meia idade — nos acena convidando-nos a entrar, mas põe a mão direita nos lábios, significando que devemos manter silêncio. Alunos atentos, sentados tão próximos a ela quanto possível, ouvem a canção “Morte e vida severina”. Os pré-adolescentes mantêm absoluto silêncio durante o tempo todo. Depois de ouvirem a mesma música mais uma vez, a mestra pede a eles que cantem com ela a bela canção, letra de João Cabral de Melo Neto e voz de Chico Buarque.


  Vamos sair silenciosamente e ver o que estará se passando lá fora, nos pátios, jardins e salas de aula.


  Um breve encontro com o professor de Português que, após os cumprimentos de boas vindas, nos conta que trabalha junto aos seus alunos com o poema de João Cabral de Melo Neto, “Morte e vida severina”.


  Certamente a você isso parecerá uma mera coincidência ou um simples ajuste de disciplinas. No entanto, não é o que acontece. Todos os demais docentes estão, neste semestre, buscando respostas às indagações levantadas a partir do tema central definido no início de agosto por professores e alunos numa reunião da qual todos — docentes e estudantes — participaram, denominada Aula Plataforma.4 Trocas de ideias intensas, idas e voltas, e ambos os grupos chegaram a um comum acordo: o tema seria POR QUE O ESTADO DE SÃO PAULO SE DESENVOLVE DE MANEIRA TÃO DESIGUAL?5


  Os conteúdos das disciplinas vinham se desenvolvendo em torno deste tema e, no momento de nossa visita, todos estão se preparando para a realização de um estudo do meio no Litoral Sul de São Paulo, região considerada como a área mais pobre do Estado. Uma dupla de professores já havia visitado a região em busca de informações sobre o que estudar, sobre acomodações e alimentação para todos, no início de setembro.


  Um parêntese aqui. Esses professores, ou equipe precursora, conversando com um dos médicos do hospital da região, ouviram dele que essa área do Estado — Pariquera-Açu, Iguape, Cananeia e outros municípios — era mais pobre do que a área do agreste de seu Estado de origem, Paraíba.


  Continuamos caminhando pelo corredor e atingimos uma ampla área que contém, além da quadra para Educação Física, alguns canteiros com plantações de hortaliças e mudas de flores, algumas delas já com botões que abrirão em breve. No momento, o Professor de Práticas Agrícolas está sozinho, observando e fazendo pequenas reparações num pequeno posto meteorológico, construído há dois anos por professores de Ciências, Estudos Sociais e Práticas Agrícolas, contando com a participação de alguns estudantes. Uma hora antes, alunos da 8ª série já haviam enviado dados sobre temperatura e nível de umidade do ar aos principais órgãos de imprensa do município, ou seja, jornal e rádio.


  Esta divulgação de informações faz parte de um conjunto de atividades englobadas em Ação Comunitária, sob responsabilidade de grupos de alunos da série mais adiantada, criadas a partir do pressuposto segundo o qual, depois de terem recebido tanto, já é chegado o momento de contribuir junto à Comunidade.


  Viremos à direita e vamos ver o que estará se passando na sala de Artes Plásticas. Vamos entrar e percorrer alguns grupos que, nessa escola, são denominados Equipes.6 Meninos e meninas da 6ª série discutem sobre um texto a respeito da obra de Portinari, fazendo observações sobre uma de suas pinturas mais famosas: Retirantes, de 1944.


  Nas estantes de livros desta sala, entre tantos volumes sobre pintura, escultura e arquitetura, há outros que não dizem respeito diretamente à disciplina, entre eles, Geografia da fome, de Josué de Castro. Jamais, naquele momento, eu poderia supor que o professor de Artes Plásticas, que percorria as equipes, três anos mais tarde seria intimado a depor junto a um grupo de militares — acusado de subversivo — por ter em sua sala de Artes Plásticas este livro que, segundo seus inquisidores, incentivava a revolta popular e nada tinha a ver com sua disciplina. Sim, os chamados anos de chumbo ainda estavam por vir.


  Andemos alguns metros e entremos na sala de Educação Doméstica. A professora e metade de uma classe de 5ª série estão preparando um almoço que será servido por eles mesmos a um pequeno grupo de professores. Alimentação bem balanceada, como se diz atualmente, com distribuição adequada de calorias, carboidratos, sais minerais e outros componentes necessários a uma alimentação sadia, embora tenha tomado como referência os hábitos alimentares de colonos vindos do Sul dos Estados Unidos — daí o nome da cidade, Americana — originalmente Vila dos Americanos. As atividades não se limitam à preparação dos alimentos, incluindo distribuição correta de talheres, pratos para saladas, prato principal e sobremesas. O trabalho é intenso, o que não impede a alegria manifestada pelos alunos que, junto à professora, riem muito.


  Abro mais um parêntese aqui, para uma breve explicação. Os alunos desta série, ao estudarem As Origens de Americana, já haviam realizado estudo do meio em uma área rural pertencente ao município de Santa Bárbara d’Oeste, visitando o Cemitério dos Americanos, ou Cemitério do Campo, onde está enterrada a maioria dos que se estabeleceram neste local após o fim da Guerra da Secessão.


  Visitaram também um museu organizado pela sra. Judith Jones, uma das descendentes, com bandeiras, uniformes e outros objetos pertencentes aos combatentes durante essa guerra deflagrada nos Estados Unidos na segunda metade do século XIX.


  Esses pioneiros americanos levavam suas mercadorias, especialmente melancia e algodão, à estação da estrada de ferro, de onde eram despachadas para São Paulo. Este local ficou conhecido como Vila dos Americanos, depois, Vila Americana e finalmente, Americana. Os descendentes dos antigos colonos se reúnem anualmente para comemorações, vestindo-se a caráter, apresentando danças típicas e comidas que lembram aquelas que eram preparadas na época da Guerra da Secessão.


  Chega a hora do intervalo que dura cerca de 20 minutos. Os alunos se distribuem pelo pátio e biblioteca. Os que estão no pátio são acompanhados por professores de Educação Física, além de outros dois de diferentes disciplinas, que se revezam diariamente. Um dos professores de Educação Física pergunta-nos se estamos a par do sucesso da escola no desfile de 7 de setembro. Como nossa resposta é negativa, ele nos pergunta se dispomos de uns dois minutinhos para que nos conte o que aconteceu.


  — Sim, claro…


  Vamos ouvi-lo:


  — A população que assistiu ao desfile de 7 de setembro se surpreendeu com a postura, responsabilidade e respeito dos alunos do Vocacional. Apresentaram-se no Ginásio, organizaram os pelotões, dirigiram-se ao local do desfile e desfilaram sem o acompanhamento de nenhum professor.


  Que espetáculo, não é mesmo?


  Mas ele quer algo mais de nós. Pergunta-nos se estaríamos dispostos a irmos até sua sala depois do expediente, a fim de participarmos da leitura do relatório sobre o Acampamento que, junto à sua colega, estará concluindo durante a tarde. Diante de nossa concordância, fica combinado: — então, até às 6 da tarde!


  Descansemos por alguns minutos, tomando um cafezinho e comendo algo na cantina.


  Você poderá aproveitar o momento e conversar com professores de diferentes áreas de conhecimento e sentir mais de perto o clima reinante na escola. Estou certo de que será contagiado pelo entusiasmo dos orientadores — pedagógicos e educacionais —, assim como dos professores.


  Depois desta pequena pausa, quero que me acompanhe até o refeitório, em que, desde o começo da manhã, vem se desenvolvendo a atividade mais emocionante do dia: a Assembleia de Síntese do Estudo do Meio, que conta com a participação de todos os alunos da 7ª série, além de professores de várias disciplinas.


  São aproximadamente 90 alunos e 10 professores que dialogam sobre os resultados da viagem que fizeram uma semana antes, aos municípios de Ouro Preto, Sabará, Congonhas do Campo e Belo Horizonte, incluindo visitas a indústrias, comércio e à Gruta de Maquiné, em Cordisburgo.


  Entramos no refeitório na segunda parte da Assembleia que tivera início duas horas antes.


  Nas paredes, desenhos feitos pelos alunos, cartões postais, objetos diversos e muitas fotografias tomadas pela especialista em Recursos Audiovisuais durante o Estudo do Meio.


  Um dos professores de Estudos Sociais que coordena a Assembleia, em deferência a nós, solicita que um dos estudantes relate os principais tópicos já abordados na primeira metade das atividades. Antes de dar a palavra aos alunos, lembra-nos que esse estudo é parte integrante do tema do bimestre: O advento de uma nação.


  Uma das alunas enumera-os: a Gruta de Maquiné, em Cordisburgo, a origem do nome, seu histórico, destacando a presença do naturalista dinamarquês Peter Lund e a forte presença de carbonato de cálcio na formação da gruta. Lembra os enormes salões em seu interior e destaca a beleza das estalactites e estalagmites. Outra estudante pede a palavra e lembra tópicos relacionados à Matemática e a Práticas Comerciais, lendo em voz alta suas anotações sobre a velocidade média dos ônibus na ida e na volta e nos mostra gráficos em barras sobre os gastos com combustível durante todo o percurso.


  Um aluno levanta a mão, assinalando que pretende falar e destaca alguns aspectos da cidade de Belo Horizonte: sua fundação, relativamente recente — 1897 —, o Palácio da Liberdade, a Lagoa Artificial — Pampulha —, com a presença marcante da Igreja de São Francisco de Assis.


  Como o estudante se apressa em falar sobre as dificuldades para se atravessar as ruas da cidade, a Professora de Artes Plásticas pede-lhe que se estenda um pouco mais sobre a Igreja de São Francisco. Ele retoma o assunto e põe em destaque o nome de Oscar Niemeyer. Como titubeia um pouco, uma aluna pede para falar e completa, dizendo que se trata de um conjunto arquitetônico que se tornou marco da arquitetura moderna brasileira. A seguir, se lembra de um aspecto importante, também abordado na parte anterior da Assembleia: a obra prima de Portinari, isto é, a pintura de São Francisco e os catorze painéis que retratam a Via Sacra.


  Um dos professores que coordena o trabalho, diz:


  — Podemos ir em frente.


  O tema, a partir de agora, se concentra no Barroco Mineiro.


  Vários alunos querem falar ao mesmo tempo e um dos professores pede-lhes que mantenham a ordem, dando a palavra, seguidamente, a cada um deles.


  O Barroco Mineiro é comentado por um dos alunos, que destaca o período histórico em que se desenvolveu — do início do século XVIII ao final do século XIX. Uma jovem lembra sua abrangência: arquitetura, escultura e pintura.


  A professora de Artes Plásticas lembra-lhes das relações com o Rococó e um dos professores de Estudos Sociais faz uma pergunta:


  — Que condições asseguraram o desenvolvimento deste Estilo durante esse período? Como acontece sempre, todos querem falar ao mesmo tempo, mas assegurada a ordem, surgem as explicações relacionadas ao enriquecimento da região a partir da descoberta de grandes jazidas de ouro e de diamante.


  A antiga Vila Rica com sua Igreja do Carmo parece ter impressionado muito a todos eles, até mesmo aos professores que não a conheciam.


  Da mesma forma, Congonhas do Campo — com as obras de Aleijadinho — nos sugere, a julgar pela excitação da turma, ter causado a todos fortes impressões. Um estudante lembra do nome: Santuário Barroco de Bom Jesus de Matosinhos.


  A professora de Ciências pede-lhes explicações sobre a pedra-sabão, utilizada na construção das esculturas dos doze apóstolos e também sobre a composição do solo nesse local.


  O professor de Português pede-lhes que assinalem o nome completo do Aleijadinho, sendo logo atendido.


  A seguir, um grupo de alunos que realizou entrevista junto a um morador local, pede licença para relatar aquilo que ouviram.


  Da atual Ouro Preto, passa-se a Sabará.


  As origens deste município, ligadas ao Bandeirantismo, são lembradas pela turma, com citações dos Borba Gato e de Fernão Dias.


  A professora de Estudos Sociais solicita-lhes explicações sobre as relações de Sabará com a Inconfidência e sobre as origens do nome da cidade atual.


  Faltando cerca de vinte minutos para o encerramento da Assembleia, o Orientador Educacional pede a palavra, lembrando a todos da necessidade de se proceder a uma avaliação sobre as atitudes dos estudantes ao longo do Estudo do Meio:


  — Teria ocorrido algo de indesejável durante as visitas, nos dormitórios e refeições? Que conceito — de ruim a excelente — eles dariam a si mesmos durante o Estudo do Meio? Sugere que formem pequenos grupos a fim de discutirem esses aspectos.


  Acostumados a atuar em equipes, as respostas não demoram a surgir:


  — Muito bom, diz uma das estudantes, porta-voz de sua equipe.


  — Também muito bom, fala um aluno, representando outra equipe. E assim por diante, havendo um registro de excelente e nenhum abaixo de muito bom. O orientador pede explicações do por que da prevalência em muito bom e não em excelente.


  Os argumentos variam e dizem respeito principalmente a: barulho de alguns dos estudantes durante a noite, atrapalhando o sono da maioria; falta de atenção enquanto guias locais e professores falavam sobre determinados aspectos, principalmente em Sabará, o que prejudicou as anotações sobre dados e informações importantes.
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